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G o s t o a m a r g o -

A p r e s i d e n t e D i l m a fica i n c o n f o r m a d a cada vez q u e lí
deres e di r i g e n t e s da oposi»;ào q u e s t i o n a m seu c o m -
p n j m i s s o c o m a ética. Ela também se i r r i t a c o m a va

cilação dos peiistas n a defesa d a r e f o r m a n o s beneffcios so
ciais e n o escândalo d a Petrobras. N o P l a n a l t o , t e m sido m u i 
t o c i t a d o desabafo d o e x - p r e s i d e n t e L u l a n o auge d o m e n s a -
lâo: "Nâo t e m u m sacana p a r a m e d e f e n d e r " . 

G o v e r n o D i lma náo ficará p a s s i v o 

Os m i n i s t r o s e asses.sores da presidente D i l m a estão a a i m -
i r a n h a n d o o apelo pelo i m p e a c h m c n t na.s redes sociais. Eles 
a v a l i a m q u e ele nâo t e m m u s c u l a t u r a e estào co n v e n c i d o s de 
q u c o P S D B está f o m e n t a n d o essa açâa R e l a t a m q u e sctorcs da 
base d o governo, q u e S C d i v i d i u nasciciçòcs regionais, cstàose 
reagrupando graças à radicalização dos t u c a n o s C r c c m q u e a 
o p o s i ^ o { x x l c m i n g u a r se insistir nessa l i n h a . U m auxiliar de 
D i l m a . sttbreascomparaçbescomogovemoColior.lembraque 
o cx-prcsidentc nâo t i n h a u m p a r t i d o , o PT, n e m u m a reta
g u a r d a o ex-presidente I j j i a A f i r m a a i n d a q u e o go v e r n o pe-
tisla t e m a p o i o social p o r ter g a r a n t i d o a ren d a c os e m p r e g o s 
n u m a m b i e n t e de crise cconflmica, 

"Não dá p a r a a i \ d a r a 1 2 0 k m p o r 
h o r a o t e m p o t o d o . F i z e m o s u m 
p i t s t o p . E s t a m o s r e c o l o c a n d o 
combustível p a r a a r r a n c a r d e 
n o v o " 

A l i n h a d o s 
A presidente D i l m a q u e r q u e os m i n i s t r o s s a i a m d o casulo 

c d e f e n d a m o g o v e r n a O presidente d a Câmara. E d u a r d o C u 
n h a , q u e r ns 39 m i n i s t r o s n o plenário par a falar aas d e p u t a 
dos sobre suas pastas. J u n t o u a f o m e c o m a v o n t a d e de c o m e r . 

Arquivo/ : 3-4-
Na b ib l i o teca 

o e x - p r e s i d e n 
t e L u l a a c a b a d e 
I c r a t r i l o g i a d e L i 
ra Neto sobre o ex-
presidcmeGcn.ilio 

v e r s a s c o m a m i 
g o s , c l c f e z u m pa 
r a l e l o d o g o v e i i u ) 
Vargas, n a década 
de .10. c o m o a i n 
b i e n t c p o l i t i c u de 
hoje, "leialá. para 
ver S C nâo é igual 
z i n h o " , disse n u 
m a dessas r o d a s . 
P r e s s i o n a d o a re
n u n c i a r , Vargas se 
s u i c i d o u n a n o i t e 
de 24 de agosto. 

A a p o s t a 
o P S D B nega e n v o l v i m e n t o , m a s seu ex-líder n a Câmara 

B r u n o Araújo avalia q u e se os protestos d e 15 de março t i v e 
r e m pestx a opfisiçào terá m a i s força para d e r r o t a r o g o v e r n o 
n o Congresso " P t x l c ser u m m a r c o d i v i s o r " , diz o t u c a n o . 

De o l h o n o m e r c a d o 
o presidente d a C U T . V a g n e r Freitas, é c o n t r a ti r a r d o m e r 

cado as e m p r e i t e i r a s e n v o l v i d a s n a Lava-Jato. N a s conversas 
c o m o g o v e r n o , s u s t e n t a q u e essas empresas têm experiência 
c o m p r o v a d a e d e v e m ser p r e s e r v a d a s d e p o i s d e p u n i d o s os 
c o r r u p t o s . Ele d i z q u e , d o contrário, o país será i n v a d i d o p o r 
e m p r e i t e i r a s chinesas c europ e i a s . 

A oposicáo p e d e a r r e g l o 
D e p o i s de v o t a r c o n t r a a reeleição d o presidente d o Sena

d o . R e n a n C a l h e i r o s , o P S B q u e r Romário (Rf) n a presidência 
da Q>mLs.sâo de Educação. Romário r e u n i u -se c o m o líder d o 
P M D B . Eunício O l i v e i r a q u e t e m d e a b r i r mão d a comissão. 

Na b a t a l h a d a comunicaç&o 
t ) m i n i s t m Exluardo Braga { M i n a s e Fjiergia) reuniu-se o n 

t e m c o m a bíuicada d o P M D B d o S e n a d o p a r a pedir q u e sa
i a m c m defesa da política energética G a r a n t i u que. u s a n d o as 
térmicas, o risco de r a c i o n a m e n t o é d e 79(i. 

O E X - P R E S I D E N T E da Câmara I l e n r i q u e Alves f o i festejado 
o n t e m , n o m i c r o f o n e de apartes, e cercado p o r afagos d u r a n 
te visita q u e fez a o plenário d a Casa, 

Com Ju l i ana Braea , s u c u r s a i s e c o r r e s p o n d e n t e s 
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Híldo R o c h a e s t u d a a c i o n a r 
g o v e r n a d o r Flávio D ino 
p o r acusações s e m p r o v a s 
Deputado considerou graves as af i rmações do comunis ta à revista IstoÉ 
e disse que ele tem obr igação de apresentar provas de suas declarações 

A s declarações d o gnver 
n a d o r Flávio D i n o f P C -
d o B ) d e q u e e l e t e r i a 

acabado c o m quadrilhas n o go
v e r n o d o Maranhão sào c o n s i 
d e r a d a s c o m o u m a t o de irres
p o n s a b i l i d a d e p e l o d e p u t a d o 
f e d e r a i H i l d o R o c h a ( P M D B ) . 
D e a c o r d o c o m o p a r l a m e n t a r , 
o g o v e r n a d o r nâo a p r e s e n t a 
quaisquer provas q u e m o s t r e m 
indícios de q u e h o u v e desvios 
de d i n h e i r o público na a d m n i s -
traçào pa.ssada. 

F m e n l e v i s t a à revista hloí:. 
o g o v e r n a d o r Flávio D i n o afir 
m o u q u e a c a b o u c o m q u a d r i 
lhas q u e h a v i a m n o g o v e r n o do 
e s t a d o . As declarações f o r a m 
consideradas pelo d e p u t a d o fe 
d e r a ! H i l d o R o c h a c o m o u m a 
f o r m a d e desqualificar o M a r a 
nhão p e r a n t e aopmião públi
ca n a c i o n a l , prática c o m u m fei
t a p o r D i n o e s e u s a l i a d o s 
q u a n d o e s t a v a m n a oposição. 

D e v i d o às declarações d o 
g o v e r n a d o r , I t i l d o R o c h a e s t u 
d a q u a l será a f o r m a d e q u e s 
t i o n a r j u d i c i a l m e n t e o gover
n a d o r . Até u m a açán j u d i c i a ! 
poderá ser i m p e u a d a , já q u e o 
g o v e r n a d o r nâo a p r e s e n t o u 
provas de q u a i s q u e r i r r e g u l a r i 
dades n o g o v e r n o jia.ssado. 

"Se h o u v e i r r e g u l a r i d a d e s , 
a o a f i r m a r q u e t i n h a a l g o d e 
e r r a d o , d e v e r i a a p r e s e n t a r 
p r o v a s e nâo ficar f a l a n d o m a l 
d o Maranhão f o r a d o M a r a 
nhão. G o v e r n a r é m a i s q u e fi
car o l h a n d o p e i o r e t r o v i s o r . 
G o v e r n a r é c o m o d i r i g i r u m 
c a r r o . P r e c i s a m o s o l h a r p a r a 
f r e n t e , p a r a o para-brisas". afir
m o u R o c h a . 

A indignação d o p a r l a m e n 
tar se deve p o r ele ter feito par 
te d o g o v e r n o d e Roscana Sar-
n e y ( P M D B ) q u a n d o foi secre
tário es t a d u a l de Cidades c de
pois c o m a n d o u a Secretaria de 
Articulação Política. 

"Fiz p a n e d o g o v e r n o de Rtt-
s e a n a e as declarações d o go
v e r n a d o r m c o f e n d e r a m . T r a 
b a l h a m o s d u r o e sério d u r a n t e 
t o d o s esses a n o s . T e m o s r e s u l 
tados q u e nâo serão apresenta
dos pelo a t u a l governador, m a s 
t e m o s m u i t o t r a b a l l i o feito pe
lo Maranhão", disse. 

O u t r a crítica feita p e l o par-

H i l d o Rocha rebateu as acusações de F l a v i a D i n o e p r e t e n d e exÍBÍrdeIcexplicações c p r o v a s 

C o m p a r o c j u e 
g o v e m a i 
p a r e c e d i r i g i r 
c a n o . Você 
p r e c i s a o l h a r 
p a r a o 

p a r a - b r i s a s . O s 
r e t r o v i s o r e s são 
u s a d o s 
s o m e n t e e m 
a l g u m a s 
ocasiões" 

W U l U M , depu tado federal 

l a m e n t a r é q u e . m e s m o q u e t i 
vesse irrcgtilaiidadcs n o gover
n o passado, o g o v e r n a d o r t i n h a 
a obrigação de c i t a r n o m e s e 
nâo generalizar. 

A t a q u e s a o Maranhão 
m a r c a r a m a c a m p a n h a 

A entrevista concedida a istoí 
nâo e a primeira e m que o go
vernador Flávio Dino "fala mal 
00 Maranhão fora do Maranhão' 
Ao assumir o governo Orno 
trouxe para o estado o jornalis
ta Fernando Cabeira 

As informações repassadas 
pelo governador no programa de 
Cabeira davam conta de irregu
laridades rta gestão passada e 
também polemizava a questão 
da Fundação da Memória Repu
blicana. Assim como fez na re
vista semanal, o governador 
também não apresentou Quais
quer provas que embasassem 
suas declarações 

Na contramão da estratégia 
de desqualificar oestado na mí
dia nacional, Flãvio Dino acabou 
mostrando fatos negativos do 
seu governo que repercutiram 
nacionalmente Sua administra
ção foi classificada como "a 
grande família" por ter parentes 
de secretários sendo nomeados 
para cargos de primeiro e segun
do escalão do governo. 

O jornal Folha de São Pauto 
trouxe um panorama das nomea
ções de parentes do governo de 
Flãvio Dino classificando o ato co
mo imoral, mesmo sendo legal, 
como o governo tentou lustificar 
a presença de parentes 
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